
DOI: https://doi.org/10.24305/cadecs.v5i1.2017.17777

mailto:pereiradb@yahoo.com.br




 

um lado, os valores do <progresso= duplamente representados na propalada 

defensores de <benesses=, oriundas de uma organização mais <civilizada=, para 



<Ciclo do Ouro=. Durante essa época, a região se firmou como um oportuno 



 





 

or primordial, que ocasiona <a criação e 

intensas= (MARQUES, 2002, p. 109). Ao longo do tempo, as comunidades da 

Contudo, as comunidades, suas práticas e a natureza compõem um <rural 
metropolitano invisível=, 

<refletem um misto de necessidades e reivindicações sociais, idiossincrasias, 
hábitos culturais, estilos de vida e similares [...]= (HARVEY, 1980, p. 137). A 

é, então, <um mundo que amamos profundamente, 

gestos da infância, dos prazeres= (DE CERTEAU, 1994, p.31), e sua história se 

concentrar as <novas raridades= (LEFEBVRE, 1999) da natureza sobre as quais 

as belas paisagens <naturais=, <verdes=, <rurais=, fornecem serviços ambientais 
à região metropolitana, que, aliados à ausência de espaços <livres= e <verdes=, 





 



como de <interesse e utilidade pública= legitima tais 

–
–



 

–

Horizonte, para atrair <empresas verdes= de alta tecnologia, estimulando a 



representa um <espaço da resistência= (COELHO

ltar que, além do <espaço de resistência= vislumbrado 

mobilizaram e reivindicaram <espaços de resistência=, frente ao 

as comunidades se organizaram e se mobilizaram para se <defenderem= da 
<ameaça= de uma UC or



 

–

conciliar PARNA e RDS, como um <mosaico de unidades de conservação=, foi 





 

estabelecimento de <acordos= e <consensos=, ancorou

–



–



 

A própria <heterogeneidade de valores culturais e sociais pode tornar 
s grupos chegarem a uma posição de negociação válida=, alerta 

geodiversidade da região. Em suma, o parque ficou <mutilado=, não atendendo 

puramente ambiental, na qual <política, sujeitos, interesses e representações 
em a condição de variáveis estratégicas em um jogo de forças distintas= 





 

Dentro, Cruz dos Peixotos e Socorro. Elas igualmente sinalizam que <há muito 
cia do espaço do que o capital= (MASSEY, 

o principal curso d’água da Serra do 



ant (apud ARANTES, 2015) de que <a palavra de ordem do 
capitalismo hoje é punir os pobres=.  

territoriais dos atores mais <poderosos=, do ponto de vista econômico e político, 

<frágeis=, nesse caso, os movimentos ambientais, as comunidades locais. Houve 



 

–

http://blogdaboitempo.com.br/2014/11/27/o-mal-estar-do-neodesenvolvimentismo/
http://blogdaboitempo.com.br/2014/11/27/o-mal-estar-do-neodesenvolvimentismo/
https://goo.gl/hWN9SQ


O <espaço da resistência= na Serra do Gandarela
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–
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https://goo.gl/AtM4fY
https://goo.gl/KkhveZ

